
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este ciclo tem como finalidade apoiar profissionais no desenho e implementação de projetos 
orientados para comunidades, com base em práticas de mediação cultural e metodologias 
participativas com rigor técnico e clareza ética. O percurso desenvolve competências para estruturar 
processos colaborativos, definir papéis e responsabilidades, organizar a implementação em contexto 
institucional e garantir condições de relação continuada com interlocutores locais e públicos 
diversos. Abordam-se também aspetos críticos de comunicação e avaliação em projetos 
participativos, assegurando coerência entre intenções, práticas e resultados. 

 

B1. Relevância pública, formulação do problema e definição de objetivos Tópicos: valor público e 
relevância situada; problema e objetivos; leitura do território e dos atores; delimitação de públicos 
prioritários; resultados esperados e critérios de sucesso. Resultados esperados: ficha de 
enquadramento do projeto com objetivos, públicos e contexto definidos. 

B2. Arquitetura metodológica de participação e corresponsabilização Tópicos: níveis de participação 
e implicações práticas; desenho de processos colaborativos; definição de papéis (instituição, 
mediadores, participantes, parceiros); dispositivos de escuta e devolução; ética de relação e 
legitimidade. Resultados esperados: arquitetura metodológica do processo participativo, com fases e 
responsabilidades. 

B3. Condições organizacionais e gestão interna para projetos participativos Tópicos: alinhamento 
com missão e estratégia; clarificação de limites e recursos; organização do trabalho e distribuição de 
responsabilidades; coordenação interna; gestão de expectativas e riscos; sustentabilidade da 
relação com comunidades. 

Resultados esperados: plano de implementação interna com necessidades e constrangimentos 
identificados.  

B4. Parcerias territoriais e relação continuada com comunidades Tópicos: construção de confiança; 
identificação de interlocutores e agentes locais; gestão de assimetrias institucionais; compromissos 
realistas e reciprocidade; reconhecimento e incorporação de conhecimento situado. Resultados 
esperados: mapa de stakeholders e plano de relacionamento/parceria. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B5. Planeamento de atividades e condução de grupos em contexto participativo Tópicos: desenho de 
atividades coerentes com objetivos; facilitação e condução de conversas estruturadas; gestão de 
divergência e conflito; documentação do processo; mecanismos de aprendizagem e ajustamento. 
Resultados esperados: plano de atividades e guião de condução por fases.  

B6. Comunicação institucional, legitimidade pública e avaliação em processos participativos 
Tópicos: comunicação enquanto prática de mediação; linguagem e acessibilidade; transparência e 
prestação de contas; indicadores adequados a projetos participativos; avaliação de processo e 
qualidade de relação; consolidação de resultados e recomendações. Resultados esperados: plano 
de comunicação e quadro de avaliação ajustado ao projeto. 

 

Mentor: Joaquim Jorge 




